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RESUMO: Introdução: A utilização de vídeo educacional substituindo aulas convencionais representa importante instrumento de trabalho para o professor e fornece ao aluno maior eficácia na aquisição do conhecimento. Além disso, o vídeo pode ser retransmitido de acordo com a necessidade do aluno, em diferentes momentos e em tempo hábil, condições essenciais para o uso desse material em instituições públicas. Assim, a utilização em escolas públicas de vídeos fabricados pela extensão universitária sobre temas abordados no ensino médio se constitui como trabalho benéfico para ambas as comunidades. Objetivo: O trabalho objetiva verificar a efetividade da utilização do vídeo educacional no processo de aprendizagem em aulas de fisiologia humana nas escolas públicas Lyceu Paraibano e Sesquicentenário, em João Pessoa. Descrição Metodológica: O trabalho foi realizado no ano de 2008 com seis turmas do Lyceu Paraibano e quatro turmas do Sesquicentenário, todas do 3º ano do ensino médio. Os alunos extensionistas do projeto “Produção de material audiovisual para ensino de fisiologia humana nas escolas públicas”, sempre acompanhados de um professor de fisiologia, aplicavam pré-testes compostos de sete questões de múltipla escolha com cinco alternativas cada, sobre “Tipos de músculos”, o tema do vídeo. Após isso, apresentavam o vídeo e aplicavam pós-testes contendo as mesmas questões e alternativas, com ordenação modificada. Os dados obtidos foram analisados estatisticamente. Resultados: No tocante ao percentual de acertos das questões elaboradas, foi observado um aumento na porcentagem de todas elas, muito embora apenas as questões 4, 5 e 6 foram estatisticamente significantes. Conclusão: Como exposto acima, o número de acertos no pré-teste foi consideravelmente menor que os acertos no pós-teste, após a exposição do vídeo nas duas escolas. Dessa forma, acreditamos ser esta uma maneira efetiva de melhorar o aprendizado desses alunos, atuando de forma positiva na sociedade, como idealiza o projeto da extensão universitária.
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INTRODUÇÃO:

O ensino prático de matérias que envolvem aspectos científicos tem sido uma preocupação central dos professores nas áreas biológicas e da saúde (CURI; PROCOPIO; FERNANDES, 2005).

Por seu caráter básico para a formação dos profissionais de Saúde, é de fundamental importância para a disciplina de Fisiologia Humana a inclusão do maior número de aulas práticas possível, uma vez que essas são de grande ajuda no processo de assimilação dos conceitos teóricos, permitindo que o aluno tenha os primeiros contatos com a metodologia científica, aprendendo a elaborar questões que possam ser respondidas com o desenvolvimento de protocolos de aulas práticas permeando, portanto, o desenvolvimento do raciocínio científico.
Se por um lado a legislação vigente restringe o uso de animais para demonstração com fins didáticos, o MEC, em sua avaliação de ensino exige e enfatiza a necessidade da realização de certo percentual de aulas práticas. Dessa forma torna-se necessário criar mecanismos alternativos ao uso de animais para fins didáticos. O recurso audiovisual, então, pode representar a alternativa para substituir os ensaios experimentais com animais.

O domínio de recursos audiovisuais pode representar um instrumento importante ao trabalho do professor, uma vez que permite a utilização de um conjunto de múltiplas linguagens (texto, som, imagem) resultando em um acúmulo de estímulos variados ao aluno, acionando centros de processamentos mentais de informações também diferentes, com conseqüências benéficas em termos de eficiência na aquisição de conhecimento. Por exemplo, em relação aos vídeos e animações, a função seria sintetizar de forma visual os conceitos, contribuindo para despertar a curiosidade do aluno (THADDEU, 1997; DE ALMEIDA et al., 1998). Outra vantagem essencial do vídeo educacional é que o conteúdo transmitido através dele, pode ser retransmitido de acordo com a necessidade do aluno em diferentes momentos, em tempo hábil (LASSER, 1990).


A introdução de recursos audiovisuais é de grande valia substituindo aulas práticas, visto que nas últimas décadas, verificou-se um crescente descaso para com os aspectos práticos do ensino, o que tem sido atribuído principalmente à crescente dificuldade de se usar animais (CURI; PROCOPIO; FERNANDES, 2005).


A utilização de recursos audiovisuais em substituição de aulas práticas já vem sendo aplicada na disciplina de Fisiologia Humana. Neste sentido, a disciplina já tem uma experiência bem sucedida, com a produção da aula prática de Reflexos Medulares em VHS (1996), iniciativa dos professores Fernanda Burle de Aguiar, Álvaro Bernal de Almeida e Reinaldo Nóbrega de Almeida. A produção deste material tornou possível o aprendizado de milhares de alunos ao longo dos últimos 10 anos, com o sacrifício de apenas um animal, além de representar uma economia de tempo nas aulas e permitindo que o aluno reponha a aula perdida.

Dando continuidade a esta experiência, produzimos material didático envolvendo o tema Tipos de Músculos. Para atender aos aspectos éticos, que restringem a utilização de animais de laboratório, estabelecemos uma parceria com o Laboratório de Tecnologia Farmacêutica (LTF), onde experimentos com animais já são realizados segundo consulta ao Comitê de Ética para fins de Pesquisa. Ampliando o benefício, estabelecemos, então, o intercâmbio Universidade-Comunidade, cedendo o material didático produzido inicialmente a 2 (duas) Escolas da Rede Pública em nível de Ensino Médio: o Liceu Paraibano e o Sesquicentenário.
OBJETIVOS: 
· O trabalho objetivou verificar a efetividade da utilização do vídeo educacional no processo de aprendizagem em aulas de fisiologia humana nas escolas públicas Lyceu Paraibano e Sesquicentenário, em João Pessoa;
· Contribuir com a melhoria da qualidade do ensino médio em Escolas da Rede Pública; e
· Viabilizar o acesso e aplicações práticas dos conteúdos teóricos abordados.
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA:
Em um primeiro momento (junho/2008), estreitamos o contato com os professores do ensino médio para planejar a ação extensionista e construir o cronograma a ser aplicado a partir de agosto para as turmas de 3º ano, visto que os professores pensaram ser precoce a ação nas turmas dos 1º anos.

Apesar de havermos nos proposto a fazer o treinamento dos professores de ensino médio, este não ocorreu, pois em nenhuma das escolas essa ação foi bem acolhida. No Liceu Paraibano, inclusive, procuramos inserir o vídeo durante as aulas de biologia com a finalidade de envolver o professor, o qual se mostrou receptivo à idéia. No entanto, no dia das apresentações, os professores, ausentaram-se da sala de aula.

Com relação aos alunos extensionistas, a partir de junho foram feitas reuniões semanais às 4ªs feiras, de 11 às 13h, durante todo o período de execução do projeto para articulação da ação extensionista, realizando-se seminários em horário-extra (a partir das 17 horas) compatível com o horário de todos os participantes.
As apresentações do DVD nas escolas foram feitas pelos alunos extensionistas sempre em companhia de um professor de fisiologia participante do projeto. Para executar esta tarefa os alunos extensionistas foram devidamente treinados, como supracitado.
O impacto da apresentação e discussão do DVD para os alunos do ensino médio foi avaliado e os dados coletados analisados em relação à aceitabilidade, além da análise do pré e do pós-teste. 
Com relação à avaliação do projeto pelos alunos de ensino médio, foram aplicados 272 questionários que tinham por objetivo verificar a aceitabilidade da ação extensionista pelos alunos. Esse questionário continha quatorze questões, de modo que elas deveriam avaliar o projeto, em cada um dos 14 itens, com conceitos que variavam de péssimo (letra A) a excelente (letra E). Dessa forma, após verificar as respostas às perguntas, obtivemos os seguintes resultados:

01. Conteúdo apresentado no vídeo

02. Facilidade de compreensão e entendimento do vídeo

03. Facilidade de compreensão e entendimento da discussão pós-vídeo

04. Seqüência e organização do conteúdo ministrado

05. Qualidade do material didático apresentado

06. Capacidade dos participantes de estimular o seu interesse pelo conteúdo

07. Elaboração do pré-teste e dos pós-teste

08. Aplicação do pré-teste e do pós-teste

09. Capacidade dos participantes para transmitir conhecimentos de forma clara e objetiva

010. Capacidade dos participantes de estimular o desenvolvimento do raciocínio do aluno

011. Metodologia de ensino utilizada pelos participantes

012. Domínio e atualização do conteúdo ministrado

013. Tempo utilizado para a realização das atividades

014. Interação dos participantes com a turma 

Além dessa avaliação, foram aplicados também os pré- e pós-testes, que visavam avaliar a utilidade do vídeo no que diz respeito a ter ou não contribuído com a aprendizagem destes, reformulando informações pré-existentes confusas e consolidando o aprendizado dos pontos principais sobre os tipos de músculos e sua regulação nervosa. Para isto, foram aplicadas sete questões de múltipla escolha, tanto no pré- quanto no pós-teste, sendo as mesmas questões as do pré- e do pós-testes. No entanto, a ordem das questões e das alternativas foi completamente modificada, de modo a garantir o mínimo de interferência nas respostas do pós-teste. 

A análise dos resultados foi realizada com o programa GraphPad Prism versão 4.0, utilizando o teste de Fisher sendo considerado significativo quando o p < 0,05.
RESULTADOS
Quadro 1 – Aceitabilidade da ação extensionista

	Total: 272 avaliações

	Questões
	A
 (Péssimo)
	B 

(Fraco)
	C

(Médio)
	D

(Bom)
	E

(Excelente)

	01
	1 (0,4%)
	10 (3,7%)
	35(12,8%)
	139 (51,1%)
	87 (32%)

	02
	1 (0,4%)
	12 (4,4%)
	98 (36%)
	129 (47,4%)
	32 (11,8%)

	03
	2 (0,7%)
	19 (7%)
	81 (29,8%)
	113 (41,5%)
	57 (21%)

	04
	2 (0,7%)
	21 (8%)
	60 (22%)
	115 (42,2%)
	74 (27,1%)

	05
	4 (1,5%)
	15 (5,5%)
	63 (23,2%)
	115 (42,2%)
	75 (27,6%)

	06
	5 (1,8%)
	29 (10,8%)
	70 (25,7%)
	98 (36%)
	70 (25,7%)

	07
	3 (1,1%)
	6 (2,2%)
	48 (17,6%)
	122 (44,9%)
	93 (34,2%)

	08
	4 (1,5%)
	10 (3,7%)
	53 (19,6%)
	115 (42,2%)
	90 (33%)

	09
	5 (1,8%)
	18 (6,6%)
	72 (26,5%)
	118 (43,4%)
	59 (21,7%)

	10
	3(1,1%)
	22 (8,1%)
	79 (29%)
	111(40,8%)
	57 (21%)

	11
	4 (1,5%)
	15 (5,5%)
	68 (25%)
	126 (46,3%)
	59 (21,7%)

	12
	2 (0,7%)
	14 (5,2%)
	59 (21,7%)
	132 (48,5%)
	65 (23,9%)

	13
	11 (4%)
	25 (9,2%)
	94 (34,6%)
	94 (34,6%)
	48 (17,6%)

	14
	11 (4%)
	23 (8,5%)
	65 (23,9%)
	94 (34,6%)
	79 (29%)


Quadro 2 - Percentuais de acerto aos questionários que avaliaram o aprendizado com o uso de materiais áudio-visuais.

	
	Pré-teste
	Pré-teste
	Pós-teste
	Pós-teste

	
	Acertos
	Erros
	Acertos
	Erros

	Questão 01
	66 (29,46%)
	158 (70,54%)
	79 (35,26%)
	145 (64,74%)

	Questão 02
	98 (43,75%)
	126 (56,25%)
	134 (59,82%)
	90 (40,18%)

	Questão 03
	104 (46,42%)
	120 (53,58%)
	128 (57,14%)
	96 (42,82%)

	Questão 04*
	13 (5,80%)
	211 (94,2%)
	80 (35,71%)
	144 (64,29%)

	Questão 05*
	76 (33,92%)
	148 (66,08%)
	125 (55,80%)
	99 (44,20%)

	Questão 06*
	70 (31,25%)
	154 (68,75%)
	150 (66,96%)
	74 (33,04%)

	Questão 07
	54 (24,10%)
	170 (75,9%)
	67 (30,00%)
	157 (70,00%)


Número de alunos que realizaram o PRÉ e o PÓS-TESTE: 224

* Questões onde houve significância estatística na porcentagem de acertos

Estatísticas por questão:

1º questão do Pré, que corresponde à (4º) questão do Pós-teste, obteve: (+19,69%)

2º questão do Pré, que corresponde à (5º) questão do Pós-teste, obteve: (+36,73%)
3º questão do Pré, que corresponde à (2º) questão do Pós-teste, obteve: (+23,07%)           
4º questão do Pré, que corresponde à (3º) questão do Pós-teste, obteve: (+515%)
5º questão do Pré, que corresponde à (7º) questão do Pós-teste, obteve: (+64,47%) 

6º questão do Pré, que corresponde à (6º) questão do Pós-teste, obteve: (+114,28%)

7º questão do Pré, que corresponde à (1º) questão do Pós-teste, obteve: (+24,07%)
No tocante ao percentual de acertos das questões elaboradas, foi observado um aumento na porcentagem de todas elas, muito embora apenas as questões 4, 5 e 6 (ver quadro 2) foram estatisticamente significantes. Estas 3 questões contemplam informações acerca do controle das funções fisiológicas musculares que foram amplamente discutidas no DVD e após a apresentação.
É importante ressaltar que um dos principais objetivos que motivaram os integrantes deste projeto a elaborar o material foi o direcionamento do enfoque no aspecto funcional da fisiologia muscular, uma vez que os materiais audiovisuais existentes sobre músculos contemplam principalmente, se não exclusivamente, aspectos anatômicos, histológicos e bioquímicos. Estes aspectos, apesar de fundamentais e importantes para a compreensão do funcionamento do tecido muscular, explicam como ele se contrai, mas não explicam quem controla a contração. Este enfoque direciona o entendimento das formas de controle dos diferentes tipos musculares existentes em nosso corpo além de revisar conceitos aprendidos no ensino médio.
Embora seja fácil estabelecer um contato com as escolas por meio de seus diretores e coordenadores, há uma dificuldade maior de acesso aos professores. Na verdade, o ensino médio, hoje, está voltado diretamente para o vestibular, desde o 1º ano. Além disso, os péssimos salários de nossos professores os obrigam a correr de escola em escola para aumentar o número de aulas ministradas e conseguir uma melhor remuneração. Deste modo é difícil motivá-los a fazer uma oficina de treinamento. Os horários não combinam, eles têm de cobrir uma quantidade de assuntos muito grande para preparar o aluno para o vestibular, e, tendem a resistir à inclusão de qualquer projeto novo que os envolva diretamente, embora acolham muito bem a idéia de trabalharmos com a turma dentro desta nova metodologia.
CONCLUSÃO:
Através do resultado supracitado, pudemos verificar que houve uma melhora importante no conhecimento sobre o tema depois da discussão do DVD com os alunos. Além disso, pudemos notar, através das avaliações, que a maioria dos alunos julgou ser proveitoso o tempo que lá estivemos com eles como pode ser observado no quadro 1.

 O projeto de extensão contribuiu ainda de forma satisfatória para a formação acadêmica dos extensionistas, visto que permitiu ao acadêmico a utilização de seu aprendizado prestando serviço à comunidade e que ele vivenciasse a tríade acadêmica, usando a extensão como base para aplicação do conhecimento e absorção da necessidade da população.
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